
Dia 21 nov - TRT RS - Educação antirascismo

1. Chego ao tema, pela educação recebida entre 4 irmãos.
Os primeiros de sexos diferentes e o quarto de idade bem
diferente.

2.  Pela  situação  mencionada,  a  mãe  cuidava  de  dar
tratamento igual aos 4. Ela inclusive repetia:

“Quem discrimina 1, discrimina 2, 3, 4, 5 e depois
termina sendo discriminado e excluído”.

3. Ora, a discriminação racial é ainda presente em nosso
País. 

4. Fomos o País que teve escravidão por mais tempo, em
todo Mundo. 

5. Sabemos que fomos o último a abolir a escravidão. Se
talvez estejamos entre os primeiros a utilizá-la, concluiu-se
que fomos o que escravizou por mais tempo.

6.  Os  números  absolutos  da  escravidão  são  enormes.
Recentemente assisti  peça teatral do historiador Eduardo
Bueno. Suas aulas são inquietantes, 
 https://www.youtube.com/watch?v=G8pd0et98e0

7.  Entre  nós,  no  Direito  do  Trabalho,  o  livro  do  Juiz
Almiro Eduardo  de  Almeida,  "Empregador(dor)",  Lumen
Editora, merece registro, leitura e reflexão.

8.  Tivemos  3  vezes  mais  tempo  de  trabalho  sob  a
escravidão do que temos de trabalho assalariado. Isto tem
consequências  para  todas  as  relações  de  trabalho,  até
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mesmo  para  pessoas  das  mais  diversas  cores,  sexos,
idades e quaisquer características individuais.

9.  Sei  disto  por  ter  estado  em  salas  de  audiências  de
segundas  a  quintas  feiras  por  20  anos  e  agora  por  ter
retornado às salas de audiência em 3 dias da semana nos
2 anos mais recentes.

10.  Em  conciliações  e  mediações  de  normas  coletivas,
cheguei a imaginar um debate sobre quotas para ingresso
nas empresas.  Não houve tempo para implementar  este
tema. A urgência das demais questões sindicais dificultou
esta iniciativa.

11.  O TRT RS esteve,  está e  estará  cuidando destes
assuntos. Com políticas específicas e transversais.

12. Finalizo lembrando um vídeo do ano passado, que não
consigo  indicar  mas  será  de  fácil  localização  aos
interessados:

Uma  mãe  dizia  ter  sido  discriminada.  Que  sua
dignidade tinha desaparecido. Que tinha morrido por
este motivo.

Esta  mesma  mãe  dizia,  também,  que  todo  dia,
necessitava  ressurgir,  reviver,  sobreviver  e  lutar
porque tem uma filha da mesma cor.

13.  Estamos  juntos  e  saberemos  evoluir.  Bom evento  a
todos nós.

Ricardo C Fraga - Vice presidente TRT RS 
- 57fraga@gmail.com
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